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DIA 1

Pedidos incessantes 
AGOSTINHO

E será que, antes que clamem, eu responderei;  
estando eles ainda falando, eu os ouvirei.  

ISAÍAS 65:24

A quele que sabe o que precisamos antes que lho peçamos nos instou a 
“orar sempre e nunca esmorecer”. O Senhor contou a história de uma 
viúva que desejava que fosse feita justiça contra o seu inimigo. Por 

meio de seus pedidos incessantes, ela convenceu um juiz iníquo a ouvi-la. O 
juiz não foi movido por justiça ou misericórdia, mas por ter sido vencido pelos 
cansativos pedidos dessa mulher. A história nos encoraja por ensinar que o 
Senhor Deus, que é misericordioso e justo, presta mais atenção às nossas con-
tínuas orações do que quando aquela viúva venceu o juiz indiferente, injusto 
e iníquo com seus incessantes pedidos. …O Senhor dá uma lição semelhante 
na parábola do homem que nada tinha para oferecer a um amigo viajante. Ele 
tentou tomar emprestados três pães …de outro amigo que já estava dormindo. 
Devido aos seus pedidos muito urgentes e insistentes, conseguiu acordar o 
amigo, que lhe deu todos os pães de que precisava. Porém, a motivação des-
se amigo proveio de tentar evitar mais aborrecimentos, não de generosidade. 
Por meio dessa história, o Senhor ensinou que quem está dormindo é compe-
lido a dar à pessoa que os perturba, mas Aquele que nunca dorme dará com 
muito mais bondade. De fato, Ele até nos desperta do sono para que possamos 
pedir-lhe.

“O Senhor Deus, que é misericordioso e justo,  
presta atenção às nossas contínuas orações.”



DIA 2

Perdoando os inimigos 
AMBRÓSIO

Contudo, Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. 
Então, repartindo as vestes dele, lançaram sortes.  

LUCAS 22:34

É -nos necessário lembrar o valor da crença correta. É-me proveitoso saber 
que Cristo suportou as minhas doenças e se submeteu às minhas concu-
piscências pelo meu bem. Ele se tornou pecado e maldição por mim — 

isto é, por todos. Ele se humilhou e se tornou servo por mim. Ele é o Cordeiro, 
a Videira, a Rocha, o Servo e o Filho de uma serva por mim. Ele não conhece o 
Dia do Juízo, mas, pelo meu bem, não sabe o dia e a hora. Que remédio glorioso 
é ter consolo em Cristo! Porque Ele suportou essas coisas com enorme paciên-
cia pelo nosso bem — então, sem dúvida, podemos suportá-las com paciência 
comum simplesmente pela glória de Seu nome! Quem não aprenderia a per-
doar seus inimigos ao ver que, mesmo na cruz, Cristo orou por aqueles que o 
perseguiam? Você não vê que as fraquezas de Cristo são a sua força? Então, por 
que pergunta a Ele sobre remédios para nós? As Suas lágrimas nos lavam e 
o Seu choro nos purifica. …Porém, se você começar a duvidar, desesperar-se-á, 
pois quanto maior é a afronta, maior gratidão é devida.



DIA 3

Deus Soberano 
EUSÉBIO

Respondeu-lhe Jesus: Por que me perguntas acerca do  
que é bom? Bom só existe um. Se queres, porém,  

entrar na vida, guarda os mandamentos.  
MATEUS 19:17

Q uando as pessoas elogiam meus atos de serviço, que são inspirados 
pelos Céus, não confirmam que Deus causou que fiz? Certamente que 
sim, porque Deus faz o que quer que seja melhor e os humanos cum-

prem os mandamentos dele. Com certeza, todos sabem que o santo serviço rea-
lizado por estas mãos veio de uma pura e genuína fé em Deus. O que quer que 
tenha sido feito para o bem comum foi realizado por meio de um esforço ativo 
combinado com súplica e oração. Como resultado, os indivíduos e o público 
se beneficiaram grandemente…Porque a oração justa é invencível. Todos os 
que fizerem um pedido santo receberão o que pediram a Deus. Uma recusa é 
impossível, exceto quando a fé vacila, porque Deus é sempre favorável e pronto 
para aprovar a justiça humana. Embora seja natural errarmos ocasionalmente, 
Deus não causa o erro humano. Portanto, os justos devem agradecer a Deus por 
sua própria segurança individual e pelo estado feliz dos assuntos públicos. Ao 
mesmo tempo, porém, devem responder ao favor de Cristo com orações santas 
e pedir constantemente que Ele continue a nos abençoar.

“O que quer que tenha sido feito para o bem comum foi realizado  
por meio de um esforço ativo combinado com súplica e oração.”



DIA 4

Lágrimas e alegria 
CRISÓSTOMO

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.  
MATEUS 5:4

C omo pode Paulo dizer “Alegrai-vos sempre no Senhor”? A alegria de que 
ele fala provém de lágrimas de pesar. Pois, tanto quanto a alegria mun-
dana traz consigo tristeza, lágrimas piedosas produzem uma intermi-

nável alegria que não diminui. A prostituta, que obteve mais honra do que as 
virgens, experimentou alegria quando tomada por essa chama. Inteiramente 
aquecida pelo arrependimento, ela foi movida por seu anseio por Cristo. Ela 
soltou os cabelos, banhou os Seus santos pés com suas lágrimas, enxugou-os 
com seus cabelos e derramou todo o unguento. Entretanto, essas eram apenas 
manifestações exteriores. As emoções presentes na mente dela eram muito 
mais: eram fervorosas — coisas que somente Deus seria capaz de ver. Portanto, 
todo aquele que ouve falar dessa mulher se alegra com ela, deleitase em suas 
boas obras e a absolve de todo pecado. Se nós, que somos maus, a julgamos 
dessa maneira, imagine que sentença ela recebeu de Deus, que ama a huma-
nidade! Considere quanto, mesmo antes de receber as dádivas de Deus, ela foi 
abençoada por seu arrependimento. …Pois busco as lágrimas derramadas, não 
para exibição, mas por arrependimento; quero aquelas que escorrem secre-
tamente e a portas fechadas, fora da vista, suave e silenciosamente. Desejo 
aquelas que têm origem nas profundezas da mente, aquelas derramadas em 
angústia e tristeza, aquelas que são somente para Deus.

“Eu busco as lágrimas derramadas,  
não para exibição, mas por arrependimento.”



DIA 5

Viva sob controle 
JUSTINO MÁRTIR

Não tenha o teu coração inveja dos pecadores;  
antes, no temor do Senhor perseverarás todo dia. Porque deveras  

haverá bom futuro; não será frustrada a tua esperança.  
PROVÉRBIOS 23:17,18

S e a carne não ressuscita, por que ela é guardada e por que não permi-
timos que ela satisfaça os próprios desejos? Por que não imitamos os 
médicos, que, segundo dizem, quando recebem um paciente para o qual 

não há esperança de cura, permitem que esse doente satisfaça os seus dese-
jos? O médico permite a ele esse tipo de vida porque sabe que o paciente está 
morrendo e, em breve, se tornará um cadáver. Porém, se o nosso médico, Deus 
em Cristo, após nos resgatar dos nossos desejos, regular a nossa carne com 
Seu próprio sábio e temperado governo, é evidente que Ele a protegerá dos 
pecados porque tem a esperança de salvação, assim como os médicos não per-
mitem que os homens que eles têm esperança de salvar satisfaçam qualquer 
prazer que desejarem.



DIA 6

Busque, bata e peça 
TERTULIANO

Buscai o Senhor enquanto se pode achar,  
invocai-o enquanto está perto.  

ISAÍAS 55:6

S e eu creio no que estava fadado a crer e, depois disso, acho que possa 
haver algo mais a considerar, espero descobrir que exista esse algo mais. 
Entretanto, eu não deveria esperar encontrar algo novo, a menos que não 

houvesse inicialmente crido, embora parecesse ter crido, ou que tenha para-
do de crer. Se eu abandonar a minha fé, por conseguinte também a negarei. 
Ninguém busca, senão a pessoa que nunca possuiu ou que perdeu o que bus-
cava. No evangelho de Lucas, uma senhora perdeu uma de suas dez moedas de 
prata e começou a procurá-la. Quando a encontrou, porém, parou de procurar. 
Um vizinho não tinha pão, então bateu à porta. Porém, assim que a porta se 
abriu e ele recebeu o pão, parou de bater. Uma viúva vivia pedindo para ser 
ouvida pelo juiz, porque isso não lhe era consentido. Entretanto, quando seu 
processo foi ouvido, parou de pedir. Portanto, há um limite para o buscar, o bater 
e o pedir. Cristo diz: “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-
-vos-á”. Tolo é quem sempre busca porque nunca encontra, porque busca onde 
nada pode ser encontrado. Tolo é quem sempre bate porque a porta nunca se 
abre, porque bate onde não há uma porta para ser aberta. Tolo é quem sempre 
pergunta porque não será ouvido. Ele pergunta a alguém que não ouve.

“Ninguém busca, senão a pessoa que  
nunca possuiu ou que perdeu o que buscava.”
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